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Oonstitue aSRumpto de nossa Thése o estudo do
Stenmatocgsfls mgra, a pl'oposito de um caso de otomyco-
se, observado, em sua elinica particular, pelo prof. Olinto
de Oliveira.

A exposição dos nossos trabalhos obedece á se.
riação de tres capitulos : no primeiro fazemos uma re.
ferencia Synthetica sobre a otomycose em geral). consi.
derada sob o ponto de vista clínico; o capitulo seg'tlndo
abrange a serie de pesqnizas que nos ~(mdl1zir~ni .lità~
diagnostico etiologico do cogumelo em questt1o~;>pt>t:~
fim, no eapitulo terceiro,.discorremos sobrç"o estudo
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erobiologico do Sterigmatocystis nigra.'~ - \ :
\ -' ;;:
. ~ ,~)f
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Cumpre-nos, agóra, consignar a~t~~,j),óss((r:e--
conhecimento ao prof. Olinto, pela nimia so1itít'\iJiécom
que nos inculcou o Thema sobl'e o qual haviamos de dis-
sertar em nosso Trabalho inaugural

Com a mesma sinceridade, tributamos a nORsa
profunda gratidão ao douto DI'. Pereira Filho,pelo ines-
tima vel auxilio de sua profunda illustração. Ao dI'.
Emilio Petry, muito agradecemos a sua valiosa colla-
boração nos trabalhos de microphotographia.



CFiPITULO I

~ Por motivo imprevisto, deixamos de inserir
na primeira parte d'este capitulo, 08 dados

clinicos do caso que deu margem a este estudo.
O lado clinico da questão será encarado super-

ficialmente ; toda via, chamamos a attenção para a no-
tavel raridade da otomycose em no~so meio, tendo-nos
scientifieado, por informações exactas, de qne a modes-
ta contribuição que apresentamos ao estudo da royeolo-
gia, versa ~obre o primeiro caso, verificado entre n6s,
em qne a presumpção elinica foi cabalmente confirma.
da pelas investigações microbiologicas, que represen-
tam o ullico elemento de certeza no diagnostico das
molestias parasitarias.
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SYNONYMIA : otite externa parasitaria, myrin-
gomycose, mycomyringite, otomycose aspergillaria e
aspergiHose do ouvido.

HISTORICO : O termo «mycose» foi, pela pri-
meira vez, empregado por Virchow, em 1856, para
designar as molestias occasionadas pelos cogumélos
parasitos do homem.

Denomina-se otomycose a affecç,ào determinada
por um cogumélo localisado no ouvido.

Quando o germen occupa de preferencia a mem-
brana do tympano, a affecç,ão toma o nome de my-
ringomycose ; é de notar que, na maioria dos casos,
a otomycose se acompanha de myringomycose.

O estudo da otomycose foi feito especialmente
por Siebenrnann,1 na Allemanha, e por Souls,2 na Fran-
ç,a. .

Mayer,3 Pacini e Karl Cramer4 observaram al-
guns casos. Mais tarde, os notaveis trabalhos de Sch-
wartze e Wreden (monograph., 1868) chamaram a at-
tenç,ão dos otologistas para o estudo da otomycose,
surgindo, então, as valiosas contcibuiç,ões de Blake, J.
Patterson-Cassels, Hassenstein, Hagen, Bezold, Steu-
dener, Lowenberg, vVagenhauser e Siebenmann, e, mais
recentemente, Maurice (These de TOl1louse, 1902).

Dos parasitos humanos, dizem os mycologistas,
os mais comml1mente incriminados como agentes etio-
logicos da otomycose, pertencem ao genero aspergilll1s,
cornprehendido na grande família das arpergilleas, o
que fêz dar a esta affecç,ão o nome de otomycose as-
pergillaria.

1. F. Sieb., Die Sehimmelmyel)sendcs menschlichcn Oh1'cn.

2. Contl'ilnltioll à I' étndc des otomycoses. Th/Isc de BOI"
deaux, 9 novo 1891.

3. Müllel"s ul'ch. f. anat., ete., 1844.

4. Vitwt.\Jjahl'~~('ll1'.(I. nat1l1'f. Gt\s.. in ZUl'ieh. 1859.1860.
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Foram encontradas no ouvido do homem as se-

guintes especies : o Sterigmatocystis nigra ou asper-
gillm; niger (van Tieghem), o A. flavus (Bl'efeld), o A.
fllmigatns (Fresfmius) ; c raramente: o Verticillillm
Graphii (Trichotecium roseum), observado por Steude-
der; o Otomyces Hageni, descripto por Hagen ; o A.
nidnlan~ (dois casos de Siebenmann) ; o Ascophora
clegam; de von Trültsch ; o MUC01'corym bifer de Lich-
theim, encontrado, pela primeira vêz, no c()nducto au-
ditivo, por vVagenlÜiuser ; o Eurotium malignum de
Lilldt e Siebenmann ; o Mucor septatus e o Penicillium
rninimum.

Tem dado margem a controversias entre os my-
eologistas a questão do caracter pathogenico da oto-
mycose, considerada por alguns autores como compli-
cação secundaria de um processo patholngico preexis-
tente, quando, na opinião de outros, ella é tida como
uma affecção idiopathica, primitiva.

Assim, Siebenmalln declara que, na grande ma-
ioria dos casos, a vegetação parasitaria se installa em
ouvidos, cuja epiderme se encontra alterada em sua
nutriç,iíO.

Confirmando a opinião de Siebenmann, Schwart-
ze, Weber, Bükc e Steudener admittem como elemento
etiologico indispensavel eertas condiçoes favoraveis de
meio ou terreno, ~,readas pelos ligeiros estados catar-
1'haes, cOlTimentos inflammatorios, eczemas, e pela exis-
tencia accidental, no ouvido, de substancias gorduro-
sas (oleos, gorduras, sabOes, etc.), em via de decom
posiÇão.

Entretanto, Wreden1 e Bezold, de Munich, sus-
tentam o papel pathogenico do cogumélo e o caracter
idiopathico da otomycose.

Por fim, Verdun propOe estabelecer uma selec-
.ção nas differentes especies do genero aspergillus en.
contradas no ollvido do homem, encartlndo o A. re-
pens, o A. flavus, etc. como simples vegetaes sapro-
phytos, no p~ISSOque outros, como o A. niger, o A.
fumigatus, o A. malignus e o A. nidulans, parecem
pr(,)vocar ou, pelo menos, entreter a inflammação.

ETIOLOGIA : A causa efficiente desta affecção
é constituida pela introducção, no ouvido, dos orgãos

-1\TVrill!'!'(lII~';~'C~- fls!1pnri1linll. St, P(,l'h\l'sh1l1'!,!'o, 186R.
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reproductores do cogumélo, cujo transporte se faz es-
pecialmente por intermedio do ar, de instrumentos ou
objectos sujos e de substancias oleosas alteradas.

Já ficou dicto que exercem um papel de gran-
de importancia, na etiologia da oto.nyeose, as causas
predisponentes, que agem preparando conveniente-
mente o terreno de cultura.

Entre estas ultimas, devemos incluir as condi-
ções de habitação e profissão, sendo a otOp.1ycose mais
commum na campanha, em lugares humidos, adegas,
fabricas de fermento, etc. ; nos jardineiros e em indi-
viduos que costumam deitar sobre o feno.

FREQUENCIA : das molestias mycosicas, é a
mais commnm. Rara na creança e no velho, conta o
maior numero de casos entre a idade de 16 e 20 annos.

SYMPTOMATOLOGIA

A. 8.lJmptomas sllbjectivos : são muito varia-
veis, poncu ca.racterisados e, ás vêzes, quasi nullos. O
gráo de intensidade depende da penetração mais ou
menos profunda do parasito no substractum anatomi-
co ; quando elle não transpõe a camada epidermica
do conducto, o caso é banal e passa, quasi sempre, ~em
diagnostieo ; havendo, porém, compl'omettimento da
zona de lVIalpighi, a otite parasitaria reveste se de cer-
ta gravidade.

Os symptomas subjectivos são: prurido ligeiro
ou intenso, zumbidos, sensação de plenitude do ouvido
e dÔres vivas, sobretudo á noite; ainda, como phe-
nomenos reflexos, vertigem e tosse, provocadas pela
alteração da membrana do tympano. E, por ultimo, a
surdez, qne pôde sel' parcial ou completa.

B. Signaes objectivos : a inspecção do conduc-
to auditivo Bxterno revéla, ás mais das vêzes, a
presença de nm ligeiro exsudato ~ero-:o 011,rne~rno, de
um corrimento purulento, mais ou menos abundante

A superficie do canal e do tympano mostra-se
l'ecobel'ta de nm deposito esbranquiçado, pardacento,
esverdeado ou preto, conforme a especie parasitaria ;
esta lllassa, mais ou menos compacta, é constituida de
cerumen e de mycelios recobertos de espóros ; fórma
botões senlClhalltes a pedaços de papel humedecidos.

A mncosa das paredes do conducto apresenta. se
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hyperemiada, assim como a membrana do tympano,
tambem, ás vêzes, séde de perfuração.

DIAGNOSTIOO : muitos casos passam desper-
cebidos ou são tomados por um eczema do ouvido e
otorrhéas banaes. O corrimento, seroso ou purulento,
embaraça o diagnostico.

O estudo das culturas e o exame microscopico
são os unicos elementos de certeza no diagnostico da
otomycose.

PROGNOSTIOO : é benigno, quasi sempre, ex-
cepto nos casos de inflam mação muito intensa, com
perfuração do tympano.

Quando em más condições de hygiene, a evo-
lução é demorada, havendo exemplos de recidiva.

TRA TAMENTO : consiste em remover as mas-
sas mycosicas, seja com auxilio de uma pinça, ou, me-
lhor, com irrigações de agua fervida ou de uma subs-
tancia antiseptica : soluções de agua oxygenada, de
permanganato de potassio a 1 ou 20/00 ; solução alcoo.
lica de sublimado a 0,1 ou 0,2 % ; solução de acido
borico a 4 %, de acido salicylico a 2 %, de hyposul-
fito de soda al% ; etc. .
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CfiPITULO II

SUMMARIO : Colheita do material-Pesquiza do
pus pelos processos habituaes de coloração-Isolamento
e exame microscopico das culturas--Diagnostico miolo-
gico.

1. COLHEITA DO MATERIAL.
Com um bastão de vidro esteriJizado, tendo uma

de suas extremidades enrolada em um pedaço de algo-
dão aseptico, foi retirado o pús do ouvido doente, depo-
sitado em um pequeno frasco de vidro igualmente este-
rilizado, e transportado ao laboratorio.

2. PES(~UIZA DO PÚS PELOS PROCESSOS

HABITUAES DE COLORAÇÃO.
Sobre uma lamina de vidro, lavada no alcool e

seccada em papel de filtro, depositámos, com uma alça
de platina e~terilizada, uma gotta de pús que estendemos
na lamina com auxilio de uma laminula.

Seccámos a preparação, passando a ligeiramente,
por tres vêzes, na chamma de alcool.

Corámos uma primeira preparação pela thionina
phenicada de Nicolle ; uma outra pelo processo de Gl'am
modificado por Nicolle, e, finalmente, uma terceira pelo
Gram prolongado, a saber, deixando o violete de gen-
ciana agir durante 5 minutos.

Examinadas ao microscopio, com objectiva de imo
mersão, encontrámos, ao lado de algumas series de pyo-
bacterias. estreptococcos e estaphylococcos. uma quan-
tidade notavel de filamentos mycelianos, deixando se
corar pelo Gram, porém, com maior nitidez, na ultima
preparação, em-que foi prolongada a acção do violete
de genciana.

Estes filamentos, de dimensões variaveis, perfei-
tamente limitados por uma membrana envolvente, dis-
postos, uns isoladamente, ontros mais ou menos entre-
cruzados, não deixavam a menor duvida sobre a sua na-
tureza myceliana.

3. ISOLAMENTO.

A presença de rnycelios no pús examinado ao mi-
croscopío, ainda mais nos induziu acrêr na existencia
de um cogumélo, levando -nos a iniciar a sua pesquiza.



pelo processo de isolamento em meios. conhecidamente
favoraveis ao seu desenvolvimento.

N'estas condições, preparálí10S em tubos de ensaio
e placas de Pétri o meio de Sabouraud, cuja composição
daremos no capitulo seguinte.

'l'echníca usada no processo ele isolamento:
Com uma alça de platina recurvada e esteriliza-

da, pelo aquecimento ao rubro em bico de Bunsen, reti-
rámos uma partícula de pús, qne foi transportada a um
tubo de ensaio, contendo o meio de Sabouraud, no qual
fizemos a distribuição em estrias.

Sem carregar novamente a alça de platina, se.
meámos ainda dois tubos.

Tomando outra gotta de pÜs, distribuimol-a, de
modo identico, em tres placas de Pétri.

Os tubos foram collocados na estufa, a 370 ; as
placas ficaram expostas á temperatura ambiente.

Ao fim do segundo dia, já se deixavam vêr, niti-
damente, ao longo das estrias, traços de cultura, salien-
tes e de côr escura.

Nos dias seguintes, tornava~se ainda mais luxu-
riante a vegetação destas culturas, assemelhando-se per-
feitamente, em aspecto e côr, ao carvão de Belloc.

As figuras A e B representam culturas do S. n.
em meio de Sabouraud.

Os tubos no. I contêm o meio glycosado de Sabou-

--.

raud.

No tubo 11°.II e na placa de Pétri foi collocado o
meio maltosado de Sabouraud..

EXAME MIOROSCOPICODAS CULTURAS ISO-
LADAS.

a. Do terceiro tubo semeado 1etirámos, com a alça
de platina, uma particula da cultura, que diluimos em
sôro physiologico.

Deixámos cahir algumas gottas desta diluição so-
bre uma lamina de vidro, que recobrimos com uma lami-
nnla.

b. Fizêmos uma outra preparação, conforme o pro-
cesso de Crookshank :

Sobre a lamína de vidro depositámos uma gotta
de glycerina, e sobre a laminula uma gotta de alcool, á
qual addicionamos um pequeno fragmento de cultura;
coberta a lamina com a laminula, levámos a preparação



Fig. A. Culturas do S. n. em meio
de Sabouraud



Fig. B. Cultura do S. ll. em meio
maltosado de Sabouraud

l'



á chamma q.e aIcnoI, aquecendo a docemente, até o appa.
recimento de bolhas gazosas.

Depois de ter sido resfriada, foi a preparação fe-
chada com paraffina.

Examinadas ao microscopio, com um augmento
de 60 diam., deixavam vêr numerosos corpusculos arre-
dondados e de cÔr escura, e, em varios pontos' da prepa-
fação, appaJ;~ciam hastes mais ou menos longas, rectili-
neas ou curvas, de contornos perfeitamente nitidos, tendo
uma de suas extremidades irregulafmente dilatada em
uma porção globulosa, de cÔr preta e aspecto mais ou
menos compacto ou ligeiramente granulado.

A figura C reproduz a f6rma do S. n., visto, ao mi-
croscopio, com um augmento de 60 diam.

Com um augmento mais consideravel (200 diam.),
conseguimos observar que da superficie da extremidade
dilatada em vesicula, destacavam-se alguns prolonga- "
mentos, curto,s e claviformes, dando estes, por sua vêz,
origem a outí'os menores, menos distinctose, ~nais nun;le'
rosos, a cada um dosquaés\ ficava appensa' u'n1á'serieou
rosario de pequenos corpos esphericos, identicos aos que
foram descriptos antefiormente.

Com o fim de obtermos maior nitidez nos detalhes
estructuraes do organismo pesquizado, corámos uma pre..
paração pelo azul-lactico, adoptando a technica que se-
gue:

Sobre a lamina de vidro deitámos algumas gottas
da diluição da cultura, em sôro physiologico, e fixálros no
alcool absoluto; depois de fixada a preparação, accres-
centamos uma gotta de azul-lactico, collocando, então, a
lamina na platina de Malassez, onde foi aquecida até o
desprendimento de vapores; deixámos esfriar e fechá-
mos com a laminula.

Levada esta preparação ao microscopio, tivemos
occasião de apreciar todos os elementos constitutivos co-
rados de um bello tom azul. .

4. DIAGNOSTICO ETIOLOGICO.

Considerando que o mycelio é o orgão fundamen-
tal e, por assim dizer, caracteristico da maioria dos co-
gumélos parasitos do homem; e, em segundo lugar, ba-
seando-nos na vegetação fecunda obtida em meio de Sa
bouraud, especialmente apto á cultura d'estes vegetaes,



pareceu-nos admhlsivel incluir o germen pesquizado na
grande classe dos cogumélos.

Por fim, os dados de probabilidade fornecidos pe.
10 exame clínico, as condições de vegetação, o aspecto
externo das culturas isoladas, e, sobretudo, a apreciação
exacta dos detalhes estructuraes do microphyto, permit-

- tem nos assegurar com certeza que se trata da especie
« Stengmatocgstts lllgra», de cujo estudo mais completo
nos occuparemos no capitulo seguinte.
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Fig.O.
S. n. visto ao microscop:o

(60 diam)



Cf\PITULO III

ESTUDO MIOROBIOLOGIOO DO STERIGMA-
TOOYSTIS NIGRA.

Summario : Historico -~ Synonymia - Habitat-
Processos de isolamento - Oaracteres culturaes - Estu.
do deseriptivo do S. n. - 'l'axinomia - AcçÜo pathoge-
nica.

1. HISTORIOO.

A palavra «SterigmatQcystis» deriva de dois vo-
eabulos gregos: sterigma-supporte e cystis- vesicula.

A sua significação etimologica define a f6rma
globulosa ou em vesicula de uma das extremidades do
mycelio, na superficie da qual se implantam varios pro.
longamentos, chamados esterigmas.

OS. n. foi observado, pela primeira vêz, em 1859,
por Oramer,1 como parasito no ouvido de um surdo. FÜr-
bringer encontrou-o no pulmão de um homem, e 01sen2
verificou a sua presença em um penso e sobre a pelle
de um doente, em que se tinha praticado uma resecçÜo
de côxa.

Mais tarde, Wreden3 descobriu no ouvido de um
doente um cogumélo do mesmo genero, que denominon
aspergillus nigricans, depois identificado ao S. n., por
Siebenmann,

Goodal encontrou o em um ca vallo attingido de
otÍte ; e, em 1905, foi visto porKClT Lowe em um caso
de otite media, com destruição da membrana do tym-
pano.

Foi, provavelmente, o mesmo cogumélo que Ln-
cet e Oonstantin observaram num ~avallo atacado de
«tinha do verão», e que designaram pelo nomo de S.
pseudo nigra.

1. Über eine neue Fadenpilzgat tung im ohl', Stel'ig'llIatoc'ystis
antacustica, ZÜrich.

2. Eine dUl'ch einem irn Listel'-schen Verlmnde geurcherten Pilz-
vel'Ul'sachte Hantkrankheit 1886.

3. Die Myringomykosis aspergíllina in der Iahrcn 1869-73 nach
eig-enen uad fremden Beobachtungcn hespl'Ochcll, 1874.



2. SYNONYl\llA.
...

Baseando-nos na regra geral de prioridade, usa-
da em botanica, que manda conservar a denominação
imposta, em primeiro lugar, a uma determinada espe-
cie, devemos empregar, como a verdadeira, a expres-
são de Sterigmatocystis nigra, proposta, em 1859, por
Oramer.

Este cogumélo foi ainda designado:
Aspergillus nigra, por Van rrieghell1, em 18G7 ;

S. antacustica, por Oramer, em 1869 ; Eurotium nigra,
por Bary, em 1870 ; A. nigricans, por Wreden, em 1874 ;
Monilia pulla, por Persoon ; S. pseudo-nigra, por Lucet
e Oonstantin, em 1903.

ô. HABITAT :

o S. n., como a maioria dos cogumélos, vive ha-
bitualmente em estado sapr6phyto, i. é, extrahindo as
substancias necessarias á sua alimentação de materias
organicas, em via de decomposição.

As fructas alteradas, a n6z de galha humida, as
folhas mortas; o feno, o trigo, a cevada, a aveia, os
corpos gordurosos (oleos, gorduras, sabões,) em decom.
posição, constituem excellentes meios naturaes de ve-
getação. .

O S. n. tem sido encontrado tambem nas poeiras,
e nas camadas superficiaes do s610.

Elle procura de preferencia os lugares humidos
e pobres de luz, sendo, mesmo, possivel desenvolver-se
em sitios da mais profunda obscuridade, o qne se jus-
tifica por ser o S. n., como todos os cogumélos, desti-
tuido de chlorophylla.

Por um simples phenomeno de adaptação, o S. n.
p6de, accidentalmente, passar de sua vida saprophyta
ás condições de organismo parasito do homem e dos
animaes. N'estas condições, vamos encontral-o, em pIe
no desenvolvimento. quer na superficie externa dos te-
gumentos, quer no interior das cavidades naturaes, e,
até mesmo, na intimidade dos tecidos, como no paren.
chyma dos orgãos internos.

4. PROOESSOS DE ISOLAMENTO.

0001 o fim de conseguirmos uma cultura pura



do S. n., procurámos isolal-o dos outros microrganis-
mos, vivendo em communidade com elle no mesmo pús.

Empregámos o processo de isolamento por cul-
tura directa em meio solido, o meio de Sabouraud.

A technica usada, assim como a descripção dos
caracteres macro e microscopicos das culturas isoladas,
foram expostas no capitulo precedente, paragrapho ter-
ceiro.

Obedecendo á mesma technica, alcançámos o
isolamento do S. n. em tubos de ensaio e placas de
Pétri, contendo o meio de Raulin, solidificado pela ad-
dição de 1,8 % de gelose e 10 % de gelatina.

Sendo a composição do meio liquido de Raulin
especialmente favoravel ao desenvolvimento dos cogu-
mélos em geral, a cultura n'esse meio p6de, até certo
ponto, constituir um processo de isolamento, a exemplo
do isolamento de especies microbianas pelo emprego
de meios particularmente aptos ás suas condições bio-
logicas.

5. CARACTERES CULTURAES.

A. CONDIÇÕES DE VEGETAÇÃO.

a. 'lemperatul'a: a temperatura de 370 representa
o optimo de calor ao dosenvolvimento do S. n. em meios
de cultura; a sna existencia é ainda compactivel com
temperatnras que se afastam (i'este termo médio, reco-
nhecendo, entretanto, como ]imites extremos de vitalida.
de um maximo de 440, e um minimo de 50

b. ...J1eroblOse: o S. n é um cogmnélo aerobio, ne.
cessitando, por conseguinte, de oxygenio, para viver, o
que ficou comprovado experimentalmente, por tentati-
vas infructuosas de vegetação em meio~ tótalrQeTht~des-
providos deste elemento chimic'J. -,' . > :\

c. Estado hggrometrico e luz: já disêQ.fulJS'gu~\ o
S. n. vive bem em lugares humidos, e qne'não~xige CPR-
dições especiaes de luz. ! '. .

d. Reacção chlmlca do melO: Está definitivamente
estabelecido que os cogumélos, em geral, pmferem, para
seu desenvolvimento, meios de culturã.i}~1tmente aci-
dos. :t:J'If-

Tivemos occasião de observar a maiur exhube-
rancia de vegetação do S. n. no meio liquido de Raulin,
cuja reacção é acida.
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Entretanto, cumpre dizer aqui que, por iniciativa

de Lutz e Gueguen, este cogumélo foi cultivado tamb8l'n
em meio liquido de Raulin neutralizado.

B. MEIOS DE CULTURA.

I'

a. Caracteres geraes :
O S. n. vegeta com facilidade em nm nUlnero con-

sideravel de meios de cultura, que p6dem ~er divididos
em meios naturaes e artificiaes.

Os meios naturaes, comprehendendo o leite esteri-
lizado, o pão humido, o mosto de cerveja, as decocções
de fructas, a batata, a cenoura, etc., as urinas humanas,
acidas e esterilizadas, bl6cos de porcellana por6sa ou de
argila, embebidos de meios nutritivos, são raramente uti-
lizados, devido á extrema complexidade de sua com-
posição chimica.

Os meios artificiaes, ao contrario, por assim dizer
meios chimicamente definidos, prestam-se admiravelmen-
te ao cultivo deste cogumélo; são solidos ou liquidos.

De um modo geral, os mBios de cultura do S. n.
subdividem-se em meios communs, proprios ou especiaes,
e meios de conservação.

1. NelOs COml/lllns: os meios de cultura, geral-
mente empregados nos laboratorios de rnicrobiologia,
taos como o caldo peptonisado, a gelatimt, a gelose, o
sôro sanguineo peptonisado, não dão resultados satis
factol'ios na cultura do S. n.

2. lIfelOs propnos Oll especlaes. SÚo meios, cuja
composição satisfaz plenamente todas as condições bio-
logicas do S. n. Distinguimol-os em meios Bolidos e li-
quidos: comprehendendo os primeiros o meio de Sabou-
raud, o de Barthelat e o meio de Raulin solidificado; os
ultimos são representados pelo liquido de Ranlin e o meio
de Raulin neutro.

Damos, em seguida, a composição chimica destes
differentes meios.

O meio de Sabouraud cornprehende duas varieda-
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a) Meio de Sabouraud glycosado :
Glycose bruta de Chanut 1 4,0

41.

1. o nosso meio Saboraud foi preparado com gJycose e maltosc
Mrrck, e peptona Witte, porque no Instituto nno havia gly-
cose c lOalt.ose de ehnnut, assim como peptona granulada de
Chassaing.I

r-
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Peptona granulada de Chassaing
Gelose
Agua

-p
aã

L.~'? I
100,0 '

B. Meio de Sabouraud maltosado :
Maltose bruta de Chanut
Peptona granulada de Chassaing .
Gelose
Agua

4,0
1,0

1,80
100,0

Meio de Barthelat :
Maltose
Peptona .
Nitrato de ealeio
Azotato de potassio
Phosphato de sodio
Sulfato de ammoniaeo

Agua distillada 1000,0
O meio de Raulin solidificado obtem-se, addicio..

nando ao meio liquido de Raulin 1,8 % de agar-agar, ou
10 % de gelatina, ou, então, as duas substancias, ao mes-
mo tempo, como propoz Dierckx.

O liquido de Raulin é, como já dissemos, o meio
de cultura por excellencia do S. n., como dos cogumélos
em geral.

Formula:

30,0
10,0

aã
1,0

Agua
Assucar eandi
Acido tartarico .
Nitrato de ammonio
Phosphato de «

Carbonato de potassio
« « magnesio

Sulfato de ammonio

1500,0
70,0
4,0
4,0

0,60
0,60
0,40
0,25

aã
0,07

« « ZInco
« « ferro

Silicato de potassio
Meio de Raulin neutro:
Lutz e Gueguen propuzel'am no primeiro Congres-

so Internacional de Botanica, em 1900, uma modificação
do primitivo liquido de Raulin, á qual deram a denomi-
nação de meio de Raulin neutro, cuja composição é a se-
guinte :
Agua
Assucar candi
Tartrato neutro de potassio

1500,0
70,0
6,50



L
,1'1

l'Htrato <11"fmTImomo

Phosphato de magnesio
Sulfato de potassio

« « ZInco
Silicato de potassio

3. lJfelOs de conservação.
Sabou.raud observou que os cogumélos conserva.

dos em meios de cultura assucarados ou glycerinados,
em cuja composição entram, pois, os hydratos de carbo-
no, soffrem, ao fim de certo tempo, modificações sensi-
veis o pfOfundas em sua morphologia.

E' o pleomorphismo vegetal, que consiste em
transformações successivas e multiplas de um gerinen
cultivado, a tal ponto que as fórrnas obtidas podem, erro- .
neamente, ser attribuidas a especies e generos differentes.

Póde mesmo succeder que não se consiga reinte.
grar em sua fórma primitiva uma especie pleomorphica
derivada de uma cultura typica.

Ficou estabelecido que, no meio de Sabouraud, são
os hydratos de carbono que dão origem ás transforma-
ções pleornorphicas do S. n.,. d'onde a necessidade de
obter meios de cultnra destituidos d'esses elementos.

E' visando esta particularidade) que foram pre-
parados os meios de conservação, nos quaes a cultu-
ra obtida guarda, até á deseccação do meio, os cara.
cteres priluitivos.

O mais !lsado é o meio de conservação de Sa-
bOllraud, que consiste erl) Ullla simples mistum de a.
gna, gelose e peptona, nas dóses seguintes:
Agua distillada 100,0
Peptona granulada de Chassaing 3-5,0
Gelose 1,8

E' neste meio de Sabouraud que conservamos,
no laboratol io as nossas cultums de S. n.

O J,heuomeno de metamorphose dos cognmélos
produzido em condições especiaes, é inclifferentemente
designado, por alguns antores, pelas denominações de
pleomorphismo e polyphorrnisrno.

Entretanto, o prof. Leitão da Cunha, da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, diz, em suas li
cções de microbiologia geral, publicadas em 1914, que
se deve resolver uma questão de terminologia, a pl'o,
posito da confusão ameÚde vel'ificada entre pleomor-
phismo e polymorpllismo, termos de valor proximo,

4,DU
0,40

aã
0,70
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. nm>:;mIO. láentlCo. U pnmen'o ctcsigna a faculdade ele
uma especie apresentar mais de um typo de fructifica
ção ; o segundo, a variabilidade de forma e de algu-
mas propriedades biologicas, dependente. da influencia
do meio, mais ou menos improprio á evolução nurmal
do sêr.

Technica empregada na cultura do S. n. em seus
differentes meios de vegetação:

Com a extremidade da alça de platina esterili.
zada, retirámos do ultimo tubo .semeado uma particu-
Ia da cultura sufficientemente isolada, e transportamos
aos meios de eulturd. conservados em tubos, baloes e
placas esterilizadas.

Nos meios solidos, fizemos a distribuição da cul-
tura em estria, de accordo com a technica descripta
no capitulo do isolamento.

No meio de Raulin, () material foi disseminado
na superficie do liquido.

b. Estudo das substanclas mmeraes e organzcas lze-
cessal'las á nutl'lção .do S. n.

Este microphyto, como todos os cogumélos, fal-
tando-lhe a chlorophylla, não póde operar a synthese
de certos elementos necessarios á nutrição da cellula
viva, que lhe. são fornecidos por intermedio de subs
tancias mais complexas, os compostos binarios, ternarios
e quaternarios, tornados assimilaveis pela acção de
fermentos ou diastases especiaes.

De um modo geral, os meios de cultura dos co-
gumélos devem conter elementos mineraes, carbonata-
dos e azotados.

ELEMENTOS MINERAliJS : são tidos como in-
dispensaveis o enxofre, o phosphoro, o potassio ; e co-
mo uteis : o magnesio, o manganez, o ferro e o zinco.
O S e o Ph são fornecidos sempre sob a fórma de
phosphato de potassio e de sulfato de magnesio, na
proporção de 0,20/0.

Alguns autores têm empregado cinzas de leve-
do de cerveja e de tabaco, como fonte de materias
mineraes ; não e um processo recommendavel, visto °
grande inconveniente de introduzir no meio de cultu-
ra substancias, cuja composição chimica é muito va-
riavel.

Uma serie de curiosas experiencias, emprehen-
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didas por varios autores," sobretudo Bertrand 1, Gavil-
.Jier,e Linossier 2, fazem resaltar a extrema sensibili-
dade do S. n. á acçã,o biogenetica do manganez, do
ferro e do zinco.

A vegetação do S. n. é mais abundante nos meios
em qne se addiçionou uma p~qllena quantidade<de Mn. e
Zn, ~ ainda maior qua:ndo se faz o accrescimo simulta-
11eodos dois elementos.

E' de admittir que o Mn e Zn não se comportam,
em relação ao desenvolvimento do S. n., apenas como cor-
pos de acção catalyptica, mas, sim, como elementos acti-
vos, intermediarios indispensaveis das transformações
chimicas realizadas na cellula viva.

- O Mn éjá activo na dose de 1/1000.000, crescen-
do em intensidade a sua a~ção até á dose 1/100. .

Doses mais elevadas torn,am-se prejlldiciaes, cer.
tamente devido á proporção muito elevada de S:18Sno
meio de cultura.

SUBSTANCIAS CARBONATADAS:

Assllbstancias carbonatadas que utilizam os co-
gumélos, são extremamente numerosas.

Mencionaremos, em primeiro lugar, os assucares
(glycose, levulose~ dextrose, rnaltose, saccharose, na dose
de 2-3 %; depois, o amido soluveJ, o glycogenio, a
inulina, a dextrina, etc.

São ainda bôas fontes de C os alcooes, taes como
a glycerina, a mannita e a erythrita; tambelll os acidos
malico, citrico, tartarico, succinico, e seus saes alcalinos.

Schmidt e Rahn empregaram, em pesquizas espe-
ciaes, o oleo de amendoas e a paraffina.

Como dissemos, esta~ differentes sllbstanci?s de-
vem, primeiramente, ser elaboradas em productos as si-
milaveis, graças á acção de fermentos especiaes.

A pl'oducção destes fermentos pelo parasito está
intimamente .ligada á natureza da substancia a digerir;
assim, os assncal'es requerem a sucrase, o amido reclama
a amylase, o leit~ a casease, e assim por deante.

Existem trabalhos completos sobre a pesquiza e

1. C. H. Aead. Seiences, t.. CLII, jauv. 1911, pgs. 225 -228 ; pg. 900, mal'S
1911 ; pgs. 1337-40, mai 1911.

2. C. H. Arad. SeiBneos,t. CLI, pg. 1075, doe. 1910.



dosagem da sucrase fornecida pelo S. n. cultivado em
meios aElsucarados, como fonte do elemento carbonatado.

Grezes levou mais longe os seus trabalhos sobre
este assumpto, fazendo estudos comparativos da quanti-
dade de sucrase produzida pelo S. n., cultivado, primei-
ro, em meios, cuja fonte de C eram substancias assuca-
radas, e depois fazendo vegetar este cogumélo em maio
isento de assncares e em que o C era fornecido por um
alimento carbonatado extranho, cuja molecula não con-
tivesse a funcção alcool.

Obteve este experimentado!' os melhores resul-
tados, addicionando acido succinico ao liquido de Rau-
lin, de cuja composiç;10 foram eliminados o assucar can-
di e o acido tal'tarico, ambos productores de C.

E' de notar que esta modificação do meio de
Raulin não traz inconveniente algum á vitalidade do
S. n., cujas geraçOes avançadas continuam a vegetar
exhuberantemente no mesmo meio.

Tendo-se em mão uma cultura pum de S. n. no
meio de RauJin modificado, retira-se uma parcella do
mycelio, lava-se, por diversas vezes, em agua distilla-
da, enxuga se em papel de filtro, e desecca-se inteira-
mente na estufa a 63°.

Reduzido a pó, poe-se em maceração na aglla
distillada ; ao fim de algumas horas, filtra-se, obtendo-
se uma solução da diastase (sucráse).

Consegue-se facilmente dosar o poder reductor
d'este fermento, pelo gráo de hydrolise que elle e ca-
paz de produzir em uma determinada substancia.

Assim, em um tubo contendo agua e assucar,
addicionada da solução diastatica, obtem-se o quantum
de reducção do cobre pela sucrase.

O mesmo se consegue com a arnylase, a míl11t:p~e,
a innlase e a emlllsina, operando-se, respe<5tivíCmen1é;'i
sobre uma mistura de agua e as seguintes substaneia's':
fecula, maltose, inuIina e amygdalina

Seguindo este processo, Grezes dosou a sucrase
secretada pelo S. n., concluindo que ella é proporcional,
em quantidade, ao poder reductol' da mesma.

ALIMENTOS AZOTADOS.
--

'.Q~vJ .

O Az é fornecido sob forma mineral ou organica ;
os corpos 1\1Íneraes empregados como fonte de Az são o



., nitrato de potassio ou de sódio, na dóse de 1 % e, mesmo,
2 %, conforme aconselha Racibonski ; os saes ammonia-
caes, como o nitrato, o phosphato e o sulfato de ammo-
nio.

,

"

o Az ol'ganico é assimilado sob um grande nume-
ro de fórmas, como verificou Lutz. *

Na pratica corrente utiliza se a asparagina, a leu-
cina e, sobretudo, a peptona, nas doses maximas de
0,5 a 2 ou 3 %.

'lI!
, I

,i c. ASPECTO MACROSCOPICO DAS CULTU-
RAS.

"

A descl'ipção dos caracteres maeroscopicos da cul
tum de S. n. em meio de Sabourdud, fizemus no pnra.
grapho terceiro do capitulo lI. ; comparandu estas eultu-
ras com o carvão de Belluc, julgamos dar urna idéu. bem
exacta de :seu aspecto.

As culturas em meio de Raulin solidificado e no
meio de Bal-t,helat não differem, em aspecto, da<; prece-
dentes. .

No meio liquido de Raulin, a vegetação é extraor-
dinariamente luxUl'iante, tomando, por completo, toda a
superficie do, liquido, em fÓl'ma de largas membranas
esbranquiçadas, enroladas sobre si mesmas, frizadas em
suas bordas irregulares, e recobertas de um pó negl'O,
abundante.
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11, d. EXAME MICROSCOPICO DAS CULTURAS.
,I'
'lI'

,fi

'rendo-se obtido uma cultura pura de S. n., este
parasito pode ser exaillinado ao microscopio.

Antes de tudo, deve-se dilui)' a cultura em um meio
conveniente; são empregados com este fim: o sôro phy-
siologico, o lactophenol de Amann, e glycerina addicio-
nada de 5 % de formaldehydo.

A formula do lacto- phenol de Amann* foi pn blicada
por este autor, em 1899 ; é a seguinte:

'li,"
11
,til
,li
'li'

,
'11

~ Rcelwl'clws SUl' Ia nutrition des yégétaux- Thêsc Fae. de Paris,
janv. 1899.

,I'

*) C(\nscrvil'ung-sflussig-Iwitcn IIn<l Einschlnssllledien fül' 11100s<"
('11101'01111(1Cyanophyccen, Ztschl'. f. wiss Mikl'., XIH, p. 18, 1896).
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Acido phenico crysta1lizado chimicamente puro.
Acido lactico
Glycerina
Agua distillada

Este liquido deve ser conservado em

aã
1,0
2,0
1,0

frasco ama.
1'e110.

Jámais se deve usar a agl1a distillada na diluição
da cultura, porque ella tem o grave inconveniente de
provocar a dissociação dos elementos constituintes do
cognmélo.

Esta particularidilde p6de, entreranto, ser aprovei-
tada no isolamento das culturas; assim, derramando agua
distilladn sobre col(jnias de S. n. cultivadas em meio de
Sabouraud, obtem se numerosos c()l1idiosisolados.

Quando se faz a diluição da cultura, não se deve
provocar uma dissociação excessiva dos seus elementos,
por manobras exaggeradas com a alça de platina. .

Evita-sé a interposiçilo de bolhas de ar na prepa-
ração, empregando o processo seguinte: colloca-se, pri-
Tnt'Íl'O,na lamina de vidro uma gotta de alcool a 90°,
sobre a qual se espalha a particula de cultura; antes que
o alcool se evapore, deixa-se eahir uma gotta de glycel'i-
na, que, desalojando o alcool, expelle, ao mesmo tempo,
as bolhas de ar ; cobre-se, então, a lamina com a lami-
Bula.

Fecha-se a preparação com paraffina ou com o
meio de Kronig (areh. f. mikr. anat. XXVII, pg. 657, 1886),
cuja composição é a seguinte:
Cêra amarella 2 partes
Colophanis 7-9 «

Technica: aquece se moderadamente um fio de
ferro de 2,5mm. de diametro, recurvado em ang1110recto ;
mergulha-se-o no meio de Kronig e leva se uma gotta
em fusão ílOSquatro cantos da lamin111a.

Fecha se, em seguida, os 4 lados, npplicando em
cada um d'elles o ferro «carregado» do meio de Kronig.

As preparações podem ser feitas segundo a techni-
ca já exposta, ou, então, adoptando o processo de Crooks-
hank, descripto no paragraphu terceiro do capitulo 11.

Porém, estas preparações simples peccam, no ge-
ral, peja falta de nitidez, em seus detalhes ultimos; este
inconveniente c1esapparece na~ preparaç,ões tratadas pe-
los processos de culoração.

Vimos, no capitulo anterior, que os filamentos rny-
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ce.lianos, no exarue dO.plIS,coravam-se pela thio,nina phe.
nicada e que tomavam o Gram, ainda cum maior inten-
sidade, quando :.:efazia agil' o violete de genciana pelo
espaço de 5 minutos.

Dos reactivos corantes, os mais comml,lmente em-
pregados são: o azullactico, o picro-azul de anilina; a
s,afranina e o vermelho do Congo, em solução aquosa
~ 10 % ; solução aquosa de füchsina phenicada de Ziehl;
so.luçno hydroalcoolica, muito diluida, de azul de methy-
lenio ou de violete de genciana, e a solução de thionina
p'lenicada, segnndo a fommla de Nicolle.

De todos estes l'eactivos corantes, o que te.TI dado
os melhores resultados é o azullactico, usado de accor-
do com a technica que dcscl'evêmos no capitulo do isola-
mento.

Este processo possue uma modificação especial,
qÜe imp.rime á prepara Cão maior nitidez; consiste no
seguinte: sobre a particula de cultl~ra, depositada na
lamina de vidro, deixa-se cahk uma gotta de azul-Iactico ;
fecha se a laminaco.m a laminula.

Ao lado de ~lma das bordas da laminula, cono-
ca-se Jlma gotta de glycerina ; á borda diametralmente
opposta ~dapt:l se um pedaço de papel de filtro; .este ab-
sorve o azul~lactico, que .se faz substjtuir, por aspiração,
pela glycerina.

Pl~ep,aração do azul-lactico : Dissolve.se a frio
0,05 (centgrs) de azul tri ou tetra-sulfonado (bleu coton,
Baumwollblau). em 30,0 (grs.) de acido lactico puro. Fil-
tra s.e o liquido, 24 horas depois.

Obtem-se assim, segundo Dop e Gautié, uma solu-
ção que se cons.erva indefinidamente.

As pesquizas de Gueguen (Bull. Soc. mycologique
de France, XXI, p. 42--4~, 1905) demonstraram que o
melhor azul «coton» é o azul C. 4 B. de Poirrier (Societé
PHonyme des matitwes colorantes de Saint-Denis.)

O azul «cotou» dissolvido no lacto-phenol de
Amann, na proporção de 0,5/100, é muito superior ao
azullactico.

O picro.azul de anilina póde substituir o azuHac-
tico. Prepara-se, addiciouando 100CCde uma solução aquo-
sa saturada de acido picrico a 25CCde nma solução aquosa
satllrada de azul de anilina.

O S. n. pode ainda ser observado ao microscopio,
recorrendo ao processo da gotta suspensa ou cultura em
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cellula, que se obtem, depositando um conidio, extrahido
de uma cultura inicial de S. n., sobre uma gotta de li-
quido nutritivo, previamente collocada sobre uma laminu-
Ia de vidro.

Depois, vira-se a laminula e deposita se-a sobre
uma cellula de vidro fixada a uma lamina com paraffina;
passa-se, por fim, vaselina ao longo das bordas da lami-
nula, para evitar a evaporação.

N'estas condições, p6de-se acompanhar a germi-
nação dos conidios.

6. ESTUDO DESCRIPTIVO DO S. N.

O apparelho vegetativo do S. n. é desprovido de
chlorophylla e toma o nome de thallo.

O thallo é constituido essencialmente ele um pro
longamento filamentoso, denominado mycelio, prolonga-
mento myceliano ou hypha.

O myceJio é formado de uma massa protoplas.
matica, incolor, contendo varios nucleos; mede lmm. de
altura e apresenta uma de suas extremidades dilatada em
esphéra, de côr escura, com um diametro maximo de 8011.

Da superficie desta vesicula destaca-se uma serie
de curtos prolongamentos, fusifo1'l11eSou pirifol'mes, me-
dindo 2611, de comprimento e 4,5n. de largllra; são os
csterigmas primarios ou basidios.

Estes originarn novos prolongamentos, de dimen-
sões menores, 811. de comprimento e 3u de largura;
são os esterigmas secllndarios, cada um dos quaes serve
de supporte a uma cadeia Ollrosario de corpusculos ane
dondados., de côr preta - os conidios.

A extremidade dilatada do mycelio, com as duas
sedes de esterigmas, constitue o apparelho conidi6phoro

Ol'gãos repl'odnctores do S. n :
Fries deu, aos orgãos repl'oductol'es, habituaes,

do S n., a denominação de conidios, termo consagrado
pelos mycologistas; são esp61'os originados por brota-
mento da extremidade terminal dos filamentos mycelia-
nos ferteis.

Têm a f6rma de pequenos corpos esphericos, de
côr preta, dispostos em cadeia ou rosario; medem 3,5u.
-4,5u. de diametro e são envolvidos por uma membrana
pardo-violete; caractefÍzam-se pela extrema delgadez
de sua membrana envolvente e pelo gráo de menor resis-
tencia vital.
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/ Linossier conseguiu extrahir o pigmento negro

que córa os conidios do S. n., ao qua'l. chamou aspergil-
lina, e em cuja composição encontrou grande quantida-
de de ferro. Oomparou este pigmento com a hematina do
sangue.

Eis como se dá a formação do conidio: na por-
ção dilatada da extremidade li vre de um filamento fertil
de S. n., fórma-se uma tumefacção que origina uma cel-
lula, chamada basidio on cel1ula mãe, d'aqual nascem
pequenos prolongamentos tubulados - os esterigmas se-
~undarios A extremidade livre destes esterigmas se dis.
tende, por sua vêz ; origina uma cellula, que se destaca
pela formação, no esterigma, de um septo transversal.

Logo após esta, surge uma segunda cellula, pelo
mesmo processo; em seguida, uma terceira, e assim por
deante.

Estas cellulas, que são os conidios, pódem se des-
tacar completamente do esterigma, indo viver isoladas
umas das outras; ou, então, o que succede com o S n.,
os conidios ficam mais ou menos adherentes entre si,
formando uma cadeia on rosario, preso pela base ao este - '

ágma conespondente.
Germinação ill vivo dos conidios do S. n. :
Sauton verificou que a mjecção de conidios do

S n. no pombo, não tinha acção nociva sobre elle ; ao
passo que a injecção de conidios do A. fumigatus de-
terminava a mÓl'te do animal, em 3 ou 4 dias.

Tendo preparado um extracto chloroformÍl.~o, não
toxico, de conidios do A. fllmigatus, Sauton inoculou
no pombo conidios do S. n., em ~mspensão no extracto
chloroformico, que, então, adquiriram -a propriedade de
germinar no orgallismo animal; o desenvolvimento do
mycelio determinou a;; lesões caracteristicas da aspergil.
lose e, POI' fim, a morte do animal.

D'onde, a substancia contida no extracto chloro-
formico parcce ter protegido os conidios do S. n. da ac.
ção phagocytaria dos leucocytos.

Nem sempre, porém, o S. n executa a sua re-
producção pela formação de conidios ; quando em con-
dições especiaes, o mycelio differencia-se e, sob o nome
de pel'ithecio, póele pruduzir uma outra especie de orgáos
reprodnctores - os ascosporos.

E' de notar. todavia, que este polymorphismo elos
elementos de multiplicação do S. n. é limitado, prevale-
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cendo, em cada especie, um typo de reproducção, o qual
serve de base para a classificação do respectivo cogu.
mélo.

Formação do perithecio e ascos:
Quando incompletamente desenvolvido, o perithe-

cio assemelha-se a um pequeno tuberculo de pseudo-
parenchyma, em cuja intimidade se originam os ascos,
á custa do tecido ambiente.

A extremidade livre de nma hypha que deixou de
crescer, enrola-se em espiral, cujos ramos, applicados
intimamente llns contra os outros, cerram seus ramuscu.
Tos, septam se e se revestem de uma eamada de cellulas
polyédcieas. Estas crescem para o interior, em fórma de
papillas septadas e soldadas lateralmente; constituem,
assim, o pseuc1oparl'nehyma.

Por processos repetidos de brotamento e septação,
estes elementos originam os ascos que continuam a se
nutrir dos teeidos vizinhos, até que, chegada a maturida-
de, os ramos productores dos ascu.;; e suas membranas
são, tambe TI,absorvidos.

Neste ponto, os ascos estão apenas contidos em
uma delgada camada; serosa, friavel e que se rompe á
menor presc;ão, deixando e:,;capar os ascospol'Os.

Estes, quasi sempre em numero de 8 ou multi.
pIos dello) fazem parto dos esporos enc1ogenos.

Os ascos são as cellulas que contêm os ascos poros
Quando a membrana que envolve os filamedos

da peripheria do perithecio, se reveste de lima camada
de cutina, espessa e de cór carregada, u perithecio toma
a dcnominação de escleróto ou estroma.

Postos em condições favara veis, certos esclerótos
germinam e podem l'E.produzir um novo thallo ou dar
origem a Ulll apparelho rcprúdllctor; muitas vêzes, entre-
tanto o cscleróto deve ficar varios mêzes em estado de
vida httente, antos de vegetar.

7. 1'AXINOMIA.

Lançando rnão dos conhecimentos adquiridos no
decurso do estudo do S. n., que acabámos de fazer, procu-
raremos determinar o lugar qU9 elle deve occupal' no
vasto reino dos Vegetaes, a que pertence. .

A sua organisação, intimamente estudada ao mi-
Cl'oscopio, os seus earacteres culturaes, assim como as
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til suas condições biologicas, fazem-no incluir na grande
clasHe dos Cogllmélos.

Nas condições em que fOI encontrado, é o S. n.
um cogumélo paras#o, emb6ra, habitualmente, elle seja,
como a maioria de sem; congcneres, um sapr6phyto.

E é um parasito do homem, podendo, entretanto,
viver em outros organismos animaes.

Sendo, no caso presente, um parasitu ectophgto,
visto que foi encontrado no seio de uma cavidade na-
tural (condl1cto auditivo externo), outras vêzes, pertence
ao grupo dos end(lphytos.

Considerado COl10panlsito molfenslVo, por alguns
myc()logistas, é tido por microrganismo pathogenzco, na
opinião de outros.

As famílias ele cogumélos que possuem genel'os
parasitos do homem são as Mucoreas, as Oosporeas, os
Levedos, as Oideas, as G-ymnoaceas e as Aspergilleas.

A especie S. n não pertence:
1. A's .Mllcoreas,que se carae~erizam pela presen-

ça de esporangios contendo uma columélla central, e de
filamentos mycelianos ramific,lelos e continuos.

2. A's Oosporeas, cujo mycelio, constituido de
hyphas septadas, tem () apparelho conicliano em fÔl'Il1<t
de rosario.

3. Aos Levedos, que são cogwllélos unicellulares,
não filamentosos, de fÔnna arroclomlacla ou ovoide.

4. A's Otdeas, apresentando-se, ao mesmo tempo,
sob a fÔrma filamentosa e a ele fermentos.

5. A's Ogmnoaceas, elll que os filamentos mycelia-
nos da peripheria do perithecio já não constituem uma
verdadeira membrana, quando o perithecio du S. n. é en-
volvido por uma membrana compacta.

G. O S. 11.faz parte ela família das Aspergtlleas; ca-
ú1cterizaelas pela existencia de filamentos mycelianus,
septados, munidos de um appal'elho conidiano ; possuem
ascos protegidos por um perithecio compacto.

A família das Al'pergilleas subdivide-se em tros
genoros :

a. Gemero Aspergtllus: estudado, em 1729, pOl'
Micheli, distingue-se essencialmente pela sua fÔrma coni-
diana, comparada com a fÔrma da extremidade dilatada
do cano de regador wmdo para aspergir as t->lantas.

O termo «aspergillus» provem do baixo latim, e
3ignifica hyssope Ollaspersorio.
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apparelhO com(llano ao venel'
BUCsó lima serte de esteriomas tamhem
d

. '" ,
101'.

b. (}enero Stengmatoc!lsttS : observado por Gra-
mer, em 1869; differe do precedente, em que existe uma
segllnda 5erw de esterigmas, os esterigmas socundarios,
implantados sobre os primeiros.

A autonomia deste genero tem sido coutestada

por alguns autores, sobretudo Beille e Bodin, que negam
o valor especifico conferido á existencia de uma segun'
da ordem de esterigmas no genero Sterigm:Üocysti~, ten-
do elles encontrado este dispo~itivo em algumas especies
do genero aspergillus (A. candidus, A. ostianus, A. spn-
rius, etc.), derivada~, em condições especiaes, de culturas
puras.

Nós seguimos a corrente qU0 considera a espe-
cie S. n. pertencente ao genero Sterigmatocystis.

b. GeneroPemcllÜultl)estndado pfJl'Link, em 1809.
As hyphas se subdividem em ramos verticillados,

affectando a fórma de pincel; as extremidades dos ul-
timos ramos sustentam cadeias de conidios.

Formam tambem ascos e ascospóros.
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Aspergillus

Aspergilleag

Sterigmato-
cy~tis

Penicillium
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Vê-se no quadro precedente qne a espccie S. n.
pertence ao genero Stel'igmatocystis e á familia das As-
pergilleas.

Noveu-Lemaire filiam "na ao genel'o das Perispo
readas e farnilia das Perisporeaceas.

Procuraremos, flg61'a, estabelecer qual a Ordem
a que deve ser subordinada a especie S. n.

"Existe uma serie notavol de classificações dos
Cogumélos, todas reconhecendo, por base, o m6do da 1'e-
p1'odueção e os cal'acteres do rnycelio.

Na classificação dada pOl' Neveu-Lemaire, assim
como na que foi proposta por Van Tieghcm, a família das
AspcrgilJeas ou Perispol'eaceas está ineluida na Ordem
dos .Ascol1lgcetos.

Os Ascomycetos possuem um mycelio septado e
reproduzem-se por meio de ascos, contendo ascos poros,
ou, então, pela formação de conidios.
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ESPECIES
11 \

A. fumigatus

I
A. nidulans
A. Bonffardi
A. bronchialis
A. glaucus
A. repens
A. malignus
A. flavus
A. nigrecens
A. mgra

S. m,qra
S. ochraceus
S. nidulans
S. snlfureus

P. crustaceum
P. mininum
P. pictor I,

P. mycetomi
__11
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QU3(1."0 syno)tt.ico da Classificação dos Co-

gumélos, ap."esenta(la pOte N eveu-Lemah"e.

v= Thallo
I Reproducção I

\1

Sem membrana - Esporos
Com membrana, não septada - - e ovos

,scptada - Ascospol'os
- Basidiosporos

- Myxomycetos
- Phycomycdos
- Ascomycctos
- Basidioll1ycetos

:J~

Van 'l'iegem, em sua classificação, adapta a ordem
dos Myxomycetos, dos Ascomycetos e dos Basidiomyce-
tos; inclue ainda tres ordens: a dos Oomycetos, que
cOlTesponde á dos Phycomycetos; a dos Ustilagineos e
dos Uredineos, com thallo septado e reproducção por es-
póros.

Tuxinollliado S. n.

~v=
Espccic - Sterig-rnntocy"lís nigra.
Gl'llCrO .- Stcríglnnto('ystis
Família - Aspcrgilll'as
OrdtJr.1 -- Ascomycétos
Classe - Cogumélos.

.~ :J

8 AOÇÃO P ATHOGENlOA.

No paragrapho consagrado fiO ()studo historico da
otomycose, occl1pámo nos demorada mente com a debati-
da qnestão do papel pathogenic(), inherente aos parasitos
do homem, e, especialmente, ao S. n. "'\,

Para não reproduzir aqni o que já dissemos ante-
riormente, transportemo nos ao paragrapho primeiro do
capitulo lI, afim de nos scientificarmos das correntes con-
trarias Cl'eadas pela diverg'encia dos autores.

No artigo primeiro do capitulo lU citámos todos
os easos clinicos de otomycose pelo S. n., registados na
litteratura medi?a. .. ~4J .....

Do que fIcou exposto, resulta que as op'-Yí4õesdI-
vergem, no tocante á aeção pathogenica dos parasitos do
homem, e, consequentemente, ao caractel' idiopathico da
otomycose.
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Em synthese, depara-se-nos como o mais verosi-
mil, admittir uma differenciação dos cogumélos em dois
grandes gl'UpOS, em que uns figur?rão normalmente co-
mo sapróphytos dos vegetaes, e quando, de uni modo ac-
cidental, se transmittirern ao organismo do homem, n'el-
le se co: Jportariío como commensaes inoffensivos; ao
passo que outros, igualmente sapróphytos em condições
de vida normal, podem contrahir o parasitismo, mas,
então, exercendo a acção de agentes pathogenicos.

Acreditamos, todavia, sedndispensavel ao parasi-
to tornado elemento morbido a coexistencia de condições
especiaes, tendo Cl'eado a predisponibilidade individual,
o que se observa, a cada passo, no terreno da pathologia
geral, onde a acção de um determinado factor pathologi-
co requer a concorrencia de causas predisponentes.

A acção pathogenica de um cogumélo sobre os
animaes é posta em evidencia pelo processo da inoculação
experimental.

Injecta-se uma diluição de conidios em sôro phy-
siologico ; o mycelio só, não é activo.

A inoculação se faz de preferencia por via sangui-
nea ; é praticada tambem sob os tegumentos, no perito-
neo, e por applicação directa sobre a pelle preparada.

Os effeitos produzidos são proporcionaes á quan-
tidade de conidios injectados.

Os animaes mais sensiveis são os passacos,depois
o coelho, a cobaya e o macaco.

-As lesões anatomicas provocadas variam com
a séde da affecção e com a especie parasitaria ; de um
módo geral, póde-se affirmar que as lesões um pouco
profundas revestem-se sempre do typo de uma pseudo-
tuberculose.
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